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Uma «bra nova 

O que são e o que valem 

os emprehendimentos novos 
todos o sabem, pois, a sua 
realisação pertence á historia 

de todos os tempos. Admit- 
ta-sc mesmoa reluctancia do 
povo que, ante uma innova- 
ção e na sua rudesa, fica 
indeciso ou desconfiado, não 
poucas vezes teimanjo em 
desproveito seu; consinta-se 

que a malquerença venha 
borrifar com agua enlodada 
uma ideia que, tanto tem de 
lucrativa como de vantajosa 
para esta povoação, mas 
fechem-se os olhos á má 
vontade de uns, a critica 
malévola doutros—os que 
foram sempre promotos em 

appoiar a generosidade de 
corações desprendidos. Va- 
lerá o trabalho?—ensaiemo- 

lo primeiro, porque todos 
sabem que a amora sylvestre 

alimenta mas nem por isso 
o lavrador dispõe a planta 
em volta do campo no in- 
tuito de aproveitar-lhe o 
fructo. Serãc as amoras que 
o compensam economica- 
mente do trabalho que con- 
sumiu em semear o arbusto? 

Não; são os aculeos, e a de- 
fesa que levantam contra os 
invasores do terreno, porque 
para aproveitar o fructo o 
agricultor não velaria pelo 
crescimento da sylva. E por- 
que se não accusa o lavrador 
do desperdício de tempo na 

construcção da sebe? Talvez 
porque os nossos olhos es- 
tejam habituados desde a 
infância a vel-a sem mere- 
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UM FALSO LAR 

— Oh! sim! já vos disse 
tudo isso; o amôr!.. . con- 
cluiu. o bom doutor com 
umaggravidade imperturbá- 
vel; oh! o amôr é uma es- 
pecie de cancro, que se de- 
bella e mesmo se cura ra- 
dicalmente pela inoculação 
d^um virus chamado: o ca- 
samento... experimentae a 
inoculação d^ste virus, Dan- 
court!.,. porque eu estou 
certo, que mais cedo ou mais 
tarde haveis de usar o meu 
remedio; e cu espero ser 

cer-nos reparo o trabalho 
que machinalmente e na mes- 
ma epocha do annotodos os 
agricultores fazem. 

Para que a má vontade? 

—ou só tem assentimento 
aquillo que é posto em exe- 
cução, desperdiçando o nosso 
tempo e gastando a nossa 
actividade.que é a nossa for- 

tuna?Não acreditamos que cé- 
rebros bem formados ousem 

pe. ar em ta!,se a grandeza 
d^lma de muitos está no 
animo que incutem aos que, 1 
animados das melhores in- j 
tenções, vão pela vida fora 1 
em busca dhtm bom nome, j 
adaptando o trabalho da na- 
tureza ao nosso, porque esta 
é por nós e para nós. Tra- 
balha cm nós, na nòssa or- 
ganisação. individual, quando 
nos dotou d'urpa aptidão 
qualquer que nos permlttisse 
uma iniciativa util na mar- 
cha da civilisação; trabalha 
comnosco,ao nosso lado, nas 
cousas, accrescenrando de si, 
por impulso proprio, o que 
o nosso esforço apenas não 
daria. 

Cessem, pois, velhos pre- 

conceitos que só trarão ao 
publico futilidades, ou im- 
productivascousas para abra. 

çar a ideia grandiosa que é 
a do orogresso—tal como 
no-lo ha creado a nossa ima- 
ginação, âjudada pelo nosso 
esforço. Sois d'aqui? Perten- 
ce-vos um pedaço de Melga- 
ço?—ajudai com o vosso bom 
humor iniciativas reconheci- 
damente valiosas, que no 
auxilio prestado não vae 
prejuízo publico nem perda 
de interesse proprio. 
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uma das testemunhas da 
vossa... cura; felizmente, o 
ministro da guerra, concede- 
,me, a partir de amanhã, uma 
licença de oito dias, no fim 
da qual tenho de me apre- 
sentar a um reg^ento esta- 
cioncdo cm Tonkin... 

—Como! vós partis... 
deixaes a França!... excla 
mou Paulo Dancourt, cuja 
dôr de perder um amigo tão 
devotado augmentava com a 
tristeza de se ver privado 
d,um intimo confidente, que 
o animava nas hesitações, 
nos desfalecimentos, nas de- 
sesperos... 

—Que diabo hei de eu fa • 
zer, meu caro; são os ossos 
do ofíicio... comtudo pro- 
metto consagrar esta sema- 
na de licença unicamente á 
nossa commum amisadc. i. 

TIS i PAIO 

Quem a deshoras passar 
no monte do Borreto, em 
S. Martinho, corre o risco 
de ser barbaramente espan- 
cado por individuo que pela 
calada da noite se intromet- 
te com os pacatos tranzeun- 
tes. Ninguém pode dizer 
quem seja o aggressor mas 
phantasiou-o sua ex.a—de 
estatura mediana—e fez vir 
a queixa até á administração 
d'cste concelho, onde espera 
que deponha a lua, a pallida 
scismadora que illuminará o 
caso como deu luz ao monte 
na noite do horrível crime. 
Mais outro audacioso e sua 
cx.* estaria vingado! .. .ju- 
rando, é claro, aos Santos 
Evangelhos dizer a verda- 
de. 

Sic itur ad... gloriam. 

Ar.tes um casal de galli- 
naceos do que a fanfarra á 
porta. Já agora,—disse um 
regedor que era ao mesmo 
tempo juiz da festa—tenho 
aqui a philarmonica e com 
ella vou fazer uma surpreza 
aos chefes. E fez a partida 
o... maganão do Felix! LhV 
mandou, sim senhor. 

E' um acontecimento, co- 
mo no-lo refere o presaáo 
coMega o «Alto Minho»—a 
creação d,urra recebedoria 
em Valladsres, do visinho 
concelho, pVa receber os 
fóros da Casa de Bragança. 

Um acontecimento, se não 
for um grande melhoramen- 
to. 

boas ts. des e que Deus N. 
Senhor lhe dê dous dias de 
socego. Fa/e. 

Querida: 

Se não foras a dama de 
nossos anhelos, mandaria- 
mos-te pVá cosinha a fazer 
puré de batata. Já agora, 
meiga donzella, arreda p'rá 
loja dos teus carneiros o odio 
que nos tens. Ou pTó mar 
coalhado, ou pTá geração de 
um teu mau visinho. Puu- 
pa nos, se podes e tens 
coragem para isso. Sê ama- 
vcl, meiga, terna e boa. Sou 
o teu 

X. 

Continuamos a lembrar- 
nos do sr, reitor, todas as 
vezes que pitadeamos uma 
dedada de simonte. Tam- 
bém sua rev.ma continua a 
ser julgado, já agora, per 
omnia sccula secuíorum... 
E riu dn Mathias, o moinan- 
te! Por hoje damos-lhe as 
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alem d1 isso completarei os 
meus 'conhecimentos phiio- 
sophicos sobre as doenças 
do coração!... 

Na manha seguinte, ou- 
vindo tocar a campainha, 
Paulo Dancourt imaginando 
sêr o doutor que vinha cum- 
prir a sua promessa, embo- 
ra áquetla hora costumasse 
saborear c quente da cama, 
abriu a porta; porem, ao vêr 
cumprimenta-Fo um homem 
g >rdo, recuou dois passos 
exclamando muito admirado: 

—O senhor Cortaud! 
—Sim, sou eu! respondeu 

o gordo empreiteiro, mas... 
ainda estaes vivo?... não 
morrestes?... acrescentou 
com um riso franco, que 
pululava dham rosto radioso 
de alegria. 

—Oh! não!respondeu Dan- 

3q graus á sombra! Apre 
que custa a supportar tanto 
calor e a politica. A ultima 
mais que o primeiro. 

Thesúura Sénior. 

> OV? 

Porlugal lá fóra 

O (|iiic pro- 
vatelnaentc ssiceedcrá 
ao actual é orgaufcado 
pelo ss-. «Boâo iFraDCO 

O Século publicou o tele- 
gramma que abaixo repro- 
duzimos; 
«Londres, 16.—A Cen- 

tral News forneceu hoje aos 
jornaes o seguinte; 

«O ex-dictadnr João Fran- 
co, que foi a Lisboa assistir 
ao funeral de seu pae, acaba 
de conferenciar, sobre oac- 
enrdo entre o Transwaal e 
Moçambique, com o rei D. 
Manoel, o presidente do 
conselho e o sr. Soveral,mi- 
nistro portuguez em Lon- 
dres. 

«Informações de boa ori- 
gem dizem que a opposição 

' nas camaras ao tratado será 
; feita pelos regeneradores, 

dissidentes,amaralistas e re- 
publicanos. O sr. Wenceslau 
de Lima receia não poder 

court sorrindo-se a essa cor- 
deal e sincera bonhomia 
sempre affectuosa. 

— Então, tanto melhor 
porque te quero arrancar 
essas orelhas. 

E, a porta da salla de 
jantar que estava entreaber- 
ta e para onde Dancourt o 
havia levado, lançando um 
olhar furtivo e curioso para 
o quarto visinho perguntou: 

—Não te encommodo? 
—Absolufmente nada. 
—Estás só! 
—Só. _ 
—Então, sentemo-nos e 

estejamos á vontade! 
—Rogo-vos, senhor Cour- 

taud!. .. disse tristemente 
Dancourt.Seria penoso, cruel 
e doloroso recordar-me um 
acontecimento... 

—No qual me quizeram 

Gazetilha 

—0 meu avô 
Dizia assí: 
Se a mulher chora 
0 demo ri. 

Também outro dia cm (louças 
Houve mosquitos por cordas, 
E mulheres magras e gordas 
Nhim alarido infernal 
De impropérios e do insultos, 
Vendo os homens no barulho 
Cahiram em grau debulho 
De chôro sentimental. 

E ao voltarem para a vilia 
Cheios de vinho e de pó 
For causa da rima. / . só, 
'stio todos no tribunal. 
Foi o caso que ura melro 
Por bolar certa cantiga 
Aquelle que grama a espiga, 
Tomou-lhe o verso a mal. 

E as mulheres sempre a chorar 
E o pranto sempre a cahir, 
Mas o demo a espreitar 
Não deixa de rir... de rir. 

Penso, 20—de julho -1909. 
SALLUS TIO. 

resistir aos ataques ao go- 
verno e tem visos de ver- 
dade a noticia de que o ex- 
dictador João Franco foi 
convidado a aguardar cm 
Portugal os acontecimentos. 
Se o gabinete do sr. Wen- 
ceslau de Lima se demittir. 
o rei dmsolverá o parlamen- 
to c chamará ao poder os 
regeneradores-liberaes». 

O sr. Soveral já regressou 
a Londres.—S. 

Escusado será dizer; ac- 
crescenta «O Século», que 
damos o telegramma acima 
a titu'o de curiosidade. 

O sr. João Franco, que 
estava em Carnide, em casa 

de sua cunhada, recebeu 
hontem um telegramma de 
Biarritz, dizendo que o es- 
tado de saúde de sua esposa 
se tinha aggravado e resol- 
veu logo partir para ali, 
saindo hontem de manhã no 
«Sud-express», em compa- 
nhia da sr.a condessa de 
Carnide. Na «gare» do Ro- 
cio estiveram a despedir-se 
do ex-presidente do conselho 
os srs. conselheiros Vascon- 
cellos Porto e Malheiro Rey- 
mão. Antes do comboio lar- 
gar, o sr. João Franco re- 
cebea outro telegramma de 
seu rilho, dizendo que a do- 

j ente peorára». 
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envolver!... 
—Não comprehendo. 
—Pois bern! eu gosto de 

ncgocios claros, nítidos! este 
não o é, visco que estão em 
flagrante contradição as mi- 
nhas informações e as his- 
torias, que me contaram 
ácerca d^lle... 

—Explicae-vo®. 
—Ah! pois .não! a princi- 

pio julguei-te morto e enter- 
rado de modo que. por car- 
ta, confirmei a noticia a mi- 
nha filha e ao meu genro... 
durante tres tnezés fui ema- 
grecendo com a chatice do 
meu isolamento e a dôr que 
me causou a lua morte; po- 
rem, ha dias, rondando as 
proximidades da tua casa, 
adquiri a certeza, que tnhas 
ressuscitado, quHpstavas vi- 

^ /-ono*» o (Ac-rx c riolrln 

como & Ponte Nova. Mas, 
por Deus! isto ter-me-ia 
alliviado dhim grande peso 
no peito se, na mesma oc- 
casião,não tivesse sabido ou- 
tra coisa, que... que... 

K, observando o rosto de 
Dancourt com um olhar frio 
e penetrante, o bom Cour- 
taudintírrompeu-se, para lhe 
perguntar á queima roupa: 

— E1 verdade, que te qui- 
zeste malar pelos bellos 
olhos de minha filha? 

A esta pergunta, que lhe 
avivava todos os rancores e 
resentimentos, Paulo Dan- 
court soffreu um frémito por 
todo o corpo e na irreflexão 
da sua revolta indignada 
disse-lhe: 

(39) (Continua) 
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Os adubas. Ôuciv 

I^A 1 SÍ1; 

Ein geial attribue-sea ac- 
íão ferWljsadora dos adubos 
a terem elementos úteis á 
planta e que o solo não pos- 
sue. Por outro lado, depois 
dos recentes trabalhos sábios 
americanos que remoçaram 
as velhas theorias de Can- 
dolle, numerosos agronomos 
.concedem um papel prepon- 
derante á destruição, por 
meio dos adubos, das toxi- 
nas e excreções deixadas no 
solo pelas plantas preceden- 
íemente cultivadas. 

E' provável que os dois 
factores influam ao mesmo 
tempo no resultado obtido; 
mas ha ainda um terceiro 
susceptível de contribuir e 
bastante para o augmento 
4a fertilidade do terreno. 

Esse terceiro factor é a 
toxicidade de certos adubos 
para com algumas varieda- 
des de vegetaes. Alguns es- 
criplores ou homens de sçi- 
encia, como Lawes, Gilbert, 
Schlocsing e Muntz mencio- 
nam nas suas obras clássi- 
cas, a infliencia nociva dos 
adubes potássicas, por exem- 
plo, em algumas espécies de 
plantas dos prados naturaes. 

Os resultados recentemen- 
te obtidos em vários campos 
de experiências vieram não 
só confirmar essas observa- 
ções, mas ainda pôr cm evi- 
dencia a acção destruidora 
da potassa em certos vege- 
íaes. E como as variedades 
destruídas apenas davam 
uma forragem medíocre, o 
resultado da colheita, tor- 
nou-se de melhor qualidade. 
Vê-se. pois, que o 'nteresse 
scientifico da questão se apre- 
senta também sob o aspecto 
da importância pratica. 

Uma serie de experiências 
feitas em França demons- 
trou que os adubos potássi- 
cos, destruindo as plantas ra- 
nunculaceas, perigosas para 
o gado, e outras plantas ^em 
valor . utritivo, triplicou a 
riqueza das leguminosas. No- 
teu-se, além dhsso, que se o 
estrume de curral augmentou 
a colheita, por outro lado in- 
flue desfavoravelmente na 
qualidade, por estimular so- 
bretudo o desenvolvimento 
das hervas más. 

Em um solo argiln-silício- 
so, pobríssimo em calcareo, 
fez-se esta experiência; Em- 
quanto que a parcella de 
terreno, servindo de teste- 
munha, só dava por hectare 
4120 kilos de feno secco, a 
outra parcella, que recebera 
1000 kilos de escorias de 
phosphoração e 1000 kdos 
de kainite, forneceu uma co- 
lheita de 9570 kilos, sendo, 
portanto, bem claro o resul- 
tado. Tão importante diffe- 
rença proveio de que o feno 
colhido na parcella de terre- 
no adubado era muito rica 
em leguminosas, emquanto 
que na outra succedia o con- 
trario. 

A que attribuir estes re- 
sultados? Será unicamente ao 
augmento de vigor proveni- 
ente de uma melhor alimen- 
tação das leguminosas? Mas 
então como explicar a influ- 
encia do estrume de curral 
que produz uma acção con- 
traria á dos adubos potássi- 
cos? 

Não ha que ver; em tudo 
isto existe uma arçáh de to- 
xicidade relativa. A potassa. 
favorável ás leguminosas é 
evidentemente nociva ás ra- 
nunculaceas e a outras plan- 
tas nocivas, como o sulfato 
de fetro em solução, pulve- 
fisedo nos campos de aveia, 

destroe certas cructferas pa- 
rasitarias, deixando o cereal 
intacto. 

Este facto é da mais alta 
importância pratica, pois 
permitte prever em um fu- 
turo mais ou menos próxi- 
mo a possibilidade de subs- 
tituir as sachas por uma 
simples disseminação de adu- 
bos toxicos, nocivos ás her- 
vas que o agricultor deseja 
destruir e que renascem sem- 
pre apesar dos melhores 
cuidados empregados para 
as fazer desaparecer. 

Desde que a possibilidade 
dTssa substituição seja um 
facto, não haverá só para o 
agricultor uma grande eco- 
nomia de trabalho e de di- 
nheiro, haverá ainda a fun- 
dada esperança de que o 
methodo poderá ser applica- 
do com a maior vantagem a 
todas as outras plantas. Se- 
ria o desapparecimento das 
sachas, por não se poder 
dispor d'algum outro meio 
de impedir o desenvolvimen- 
to dos vegetaes inúteis ou 
nocivos. 

A sciencia tem em tudo o 
seu ideal e este não deixa de 
ser benefico sob mais de um 
ponto de vista. Oxalá elle 
chegue em breve a ser uma 
realidade. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 
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Mania íínrlnha 

Outros annos, por occasião 
da festividade de Santa Ma- 
rinha, havia a registar a 
maior ordem e socego, a não 
ser uma réga abundante e 
muito beneficiadora para a 
agricultura. 

Devido, porem, ao exces- 
sivo calor e abundancia e 
barateza do Deus Racho, a 
festa de Santa Marinha, rea- 
Usada no passado domingo, 
deu logar a bastantes desor- 
dens, todas, felizmente, sem 
importância. 
Dizem-nos que no arraial al- 
go se passou de anormal mas 
proximo d^sta villa, é que 
o effeito da effervescencia 
do álcool começou a produ- 
zir os seus effeitos. Assim, 
junto da capella do Senhor 
de Carvalho de Lobo, houve 
a primeira desordem, da 
qual resultou sairem feridos 
João Baptista Reis c um tal 
Manoel, do Arrochai, que já 
apresentaram a respectiva 
queixa em juizo. 

No largo da Baixa, as de- 
sordens succederam-se umas 
ás outras e, se é verdade o 
que se diz, dMias resultou 
sair ferido' o alfaiate José 
Pereira, que também cons- 
ta ter dado a sua queixa. 

Santo Deus! 

—— 
1* ha r macia 

Brevemente será aberta 
ao publico, na estancia das 
Aguas do Pezo, uma ph»r- 
macia dirigida pelo sr. Do- 
mingos Ferreira dhAraujo, 
intelligente pharmaceutico de 
esta villa, o que é mais um 
importante melhoramento 
para aquella localidade e um 
grande beneficio para os 
ex.mos aquistas e habitantes 
cTaquellcs arredores. 

Que o sr. Araujo aufira 
muitos proventos e veja co- 
roada do melhor êxito a sua 
ideia são os nossos desejos. 

Unia fjeicSxa 
importante 

Eduardo José Esteves, 
das Bouças,dMlvaredo, teve 
a extraordinária lembrança i 
de apTesentar uma queixa ao 
muito digno administrador 
doeste concelho, participan- i 
do-lhe que na noite do dia j 
8 do corrente, espancaram 
barbaramente seu pae, um 
pobre velho de 80 annos de 
edade; mas declarava que 
não fôra conhecido o aggres- 
sor! Suspeitava, no emtanto, 
também por motivos extra-j | 
ordinários, que, ou fôra Joa- ! 
quim Besteiro, do Souto, ou ; 
Lourenco Esteves, da Fon- j 
tc!!! 

E chegou a indicar teste- 
munhas, para nada provar, 
sómente as incommodar e 
dar uma reverendisssima 
inassada a quem teve de as 
ouvir! 

Não temos a honra de co- 
nhecer o queixoso, para lhe ! 
enviar parabéns pela tufeiif 
lembrança, mas felicitamos 
o seu conselheiro. 

Caminho de ferro de 
Valença a .tBonsão 

Do «Jornal de Monsão», 
transcrevemos o seguinte: 
—No «Diário do Governo» 

■do dia 10, vem publicado o 
annuncio do concurso para 
adjudicação da 2.a empreitada 
do 2." lanço de S. Mamede 
a Monsão, na extensão dc 
7:700 metros, eomprehen- 
dendo—terraplanagens, ser- 
ventias, obras d^rte, edifi- 
cics, dependências e accessos 
ás estações. 

A adjudicação terá logar 
no dia 3 d^gosto, perante a 
Direcção dos Caminhos de 
Ferro do Minho e Douro. 

Vão-se assim reaUsando as 
nossasaffirmações respeitan- 
tes a este importante melho- 
ramento que devemos única 
e exclusivamente aos gran- 
des esforços do sr. dr. Luiz 
José Dias, que, só e desaju- 
dado, tem sido incansável, 
removendo as difficuldades, 
afastando invejosos e arre- 
dando os miseráveis de to- 
das as espccies—uns duros 
outros molles—que tentavam 
prejudicar-nos. 

Mas também assim, só a 
elle cabe inteira a gloria de 
Monsão ter o caminho de 
ferro de via larga. 

Podem esses miseráveis, 
invejosos e detractores di- 
zer o contrario, que a ver- 
dade, por lodos felizmente 
reconhecida, é esta.— 

Felicitamos os nossos ami- 
gos d^quelle concelho, e fol- 
gamos immenso com a boa 
nova, porque nós os meiga- 
censes, temos, com este im- 
portante melhoramento,mui- 
to e muito a lucrar. 

— 
FcstiTldadcs 

Hoje festeja-se em Cha- 
viães a padroeira d^quella 
freguezia, Santa Maria Ma- 
gdaiena, tecando no arraial 
a conceituada musica Nova. 

—♦— 
No proximo domingo,rea- 

lisa • se, era Poma res, a gran - 
de feira e festa annual de 
S. Thiago. 

—Em Roucas, uma attra- 
hente festividade em honra 
do S. Sacramento. 

—Em S. Gregorio, uma 
importante festividade a San- 
ta Barbara. 

—* — 

No dia i.0 d^gosto reali- 
sa-se em Paços a costumada 
festividade de SanPAnna, 
que nos dizem será feita com 
grande pompa, 

«Associação Artística 
Melgaeense» 

E' do conhecimento de to- 
dos a administra- 
ção da associação «Centro 
Artistico Melgaeense», d'es- 
ta villa, a ponto de se nao 
pagar a quem se deve. 

Seria commodo mas é uma 
versonha. 

N^stc caso está o sr. Ra- 
phael Paulo Fernandes que, 
por proposta do presidente 
da mesma associação, Fran- 
cisco Pires, ficou consignado 
na acta de 17 d'abrll de 
1908, ser encarregado de 
reger a banda annexa a mes- 
ma associação, mediante o 
pagamento de 6$ooc reis 
mensaes. 

Pagou-se-lhe o t.0 senres- 
tre, mas o 2.0, alem de i3 
cadernos de papel de musica 
que comprou á sua custa e 
deixou no archivo da refe- 
rida banda, ainda se lhe está 
devendo, apesar das maiores 
diligencias empregadas para 
receber a quantia em divida, 
que é de 18^000 reis de or- 
denado e i(?i7o reis de pa- 
pel, alem de outras despezas 
feitas com adornos dos far- 
damentos, que também ade- 
antou. 

Mas, segundo nos consta, 
o sr. Raphael vae demandar 
judicialmente aquella direc- 
ção, e nunca as mãos lhe 
doam. 

Era um dever de honra- 
dez e de boa educação, ter- 
se-lhe pago tudo quanto se 
lhe devia, desde que deixou 
de reger a referida banda, 
mas não admira que assim 
se proceda, por quanto, a 
banda da mesma associação, 
tendo ido, ha pouco tempo, 
fazer uma festa á freguezia 
de Riba de Mouro, do con- 
celho de Monsão, fez-se 
acompanhar da bandeira, 
sem que isso seja uso e cos- 
tume e até auctorisado pelos 
seus estatutos. 

Lamentamos, por isso, 
mais este facto, e dMIe da - 
mos conhecimento a todos os 
socios d^quella prestante 
instituição, nao só para que 
saibam como ali se procede 
mas também para que pos- 
sam pedir restrictas contas a 
quem a administra. 

r 

Chegou sortido com- 
pleto á Coja Mova do 

ESTEVES 

—— 

DélSt-rauce 

Na passada segunda feira, 
teve a sua délivrance, dando 
á luz um robusto menino, a 
ex.ma sr.a D. Sarah Solheiro 
dTHiveira, presada esposa 
do sr. Antonio Fiancisco de 
Oliveira, considerado com- 
merciante da praça do Pará. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

—— 

Vales lutcraacionacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  149 reis 
Marco  245 « 
Coroa  208 « 
Peseta  190 « 
Dollar  2(5ío5ó. « 
Esterlino  47 7» 

— -«N&íCSH* — 

Ksames do 1.° grau 

Como no ultimo numero 
dissemos, realisaram-se em 
este concelho, sob a presi- 
dência do sr. José Antonio 
Pereira, intelligente profes- 
sor official da freguezia de 
Linhares, do concelho de 
Paredes de Coura, os exa- 
mes do i.0 grau, cujo resul- 
do foi o seguinte: 

DIA 14 

Alvaredo fsexo feminino), 
5 optimos e 2 bons. 

Paderne (sexo masculino), 
4 sufficientes. 

Paços (sexo masculino), t 
bom e 4 sufficientes. 

Paços (sexo feminino), 1 
optimo, 1 bom e 1 sufficien- 
te, 

DIA IÕ 

Alvaredo (sexo masculi- 
no), 2 bons. # 

Villa (sexo masculino). 5 
optimos, 4 bons e 1 suffici- 
ente. 

Villa (sexo feminino), 2 
bons. 

Cousso (sexo masculino), 1 
optimo. 

Remoaes (sexo masculi- 
no, 1 optimo e 1 bom. 

Cristoval (sexo feminino), 
2 bons. 

DIA 16 

S. Paio (sexo masculino), 
1 optimo, 1 bom e 3 suffi- 
cientes. 

Christoval (sexo masculi- 
no). 3 optimos, 1 bom e 1 
suffi ciente. 

Fiães (sexo masculino), 1 
bom. 

Hospital, 3 opflmos e 1 
bom. 

O sr. José Antonio Perei- 
ra, que é incontestavelmente 
um dos melhores ornamen- 
tos do professorado primá- 
rio e o mais laureado dos 
alumnos da «Escala Distri- 
ctal» de Vianna, recebendo 
pelos seus conhecidos mere- 
cimentos, alem d^ma ele- 
vada classificação, umjpremio 
pecuniário de 20$ooo reis, 
teve occasião de apreciar de 
visu, que os seus collegas de 
este concelho não são uns 
indolentes, mas sim uns in- 
cansáveis obreiros da civfli- 
sação, fazendo jus, pelo seu 
trabalho, ao magríssimo or- 
denado que percebe. 

A elle, pois, péla forma 
correctíssima como desem- 
penhou o logar de que esta- 
va investido, e ao ex.^sub- 
inspector d,este circulo pela 
acertada escolha que fez, os 
nossos parabéns. 

Aguas do Pczo 

E' já extraordinária a con- 
corrência de aquistas a uso 
destas miraculosas aguas, 
porque todos os hotéis c ca- 
sas particulares se acham 
quasi cheios. 

   
«Vnlgamento 

No dia 16 do corrente, 
como estava annunciado,pro- 
seguiu-se no julgamento, em 
audiência de policia correc- 
cional, do sr. reitor de Pra- 
do e outros, pordelictos elei- 
toraes p atiçados na penúl- 
tima eleição da junta de pa- 
rochia de Castro Laboreiro. 

Constituído o tribunal, 
prestoq declarações o sr. 
Mathias de Sousa Lobato, 
e seguidamente deposeram 
mais algumas testemunhas. 

A'® 5 horas da tarde, o 
digno juiz suspendeu o jul- 
gamento e designou o dia 28 
do corrente para a sua con 
ti nua cão. 

Joaquíiii 

Ílaítalhilei 
o 

Após muitos soffrimentos, 
falleceu hontem, ffiesta villa, 
victimado pela terrive! tu- 
berculose, o nosso bom ami- 
go -Joaquim de Magalhães 
Alves, presado irmão da 
ex.ma sr.a D. Rosalina Cân- 
dida de Magalhães Alves, de 
esta villa, e dos srs. José e 
Jeronymo de Magalhães Al- 
ves, residentes no Pará, e 
presado sobrinho do impor- 
tante capitalista d^quella 
praça, sr. Antonio Joaquim 
Alves de Magalhães. 

A sua morte, se bem que 
esperada a cada momento, 
causou geral consternação, 
porque Joaquim de Maga- 
lhães, alem de contar apenas 
27 annos d^dade, era um 
bello rapaz e muito estima- 
do. 

Do seu funeral, que se 
realisa amanhã, fallaremos 
detidamente no proximo nu- 
mero. 

A toda a família enluctada, 
as nossas mais sentidas con- 
dolências. 

Coisas nassas... 

Uma repartição que se 
recusa a receber em 
pagamento moedas 

de SOO reis 

Na recebedoria do 5.® 
bairro, diz «O Século», re- 
cusa ram-se a receber, ffium 
pagamento de contribuição 
industrial, a quantia de SjSooo 
reis em moedas de 200 reis, 
allegando terem ordens ter- 
minantes para as não accei- 
tarem. 

O caso é digno de extra- 
nheza, pois, alem da maior 
parte d'essas moedas serem 
do actual reinado, toda a 
gente sabe, e uma repartição 
publica não pôde, por forma 
alguma ignoral-o. que o pra- 
so para a recepção das an- 
tigas moedas foi prorogado 
até 3o de novembro proximo 
futuro. 

Nao foi caso único o que 
citamos,pois o mesmo acon- 
teceu a dois contribuintes 
que levavam também dinhei- 
ro na mesma especie de 
moedas. 

Coisas nossas, que bem 
mostram o cahos em que 
anda a administração publi- 
ca! 

Previsai» do tempo 

Segundo diz Sfeijoon, o 
tempo será como segue na 
segunda quinzena de julho: 

De 20 até 23, será tran- 
quillo o estado atmospherico 
nas nossas regiões, e apenas 
exercerão alguma influencia 
no noroeste, norte e nordes- 
te baixas pressões do Atlân- 
tico, da Italia e do mar do 
Norte, que produzirão esse 
bom tempo. 

De 24 para 25, a depres- 
são do noroeste do continen- 
te e o mínimo barometrico 
que passará desde o oeste 
da Galliza ao noroeste da 
França, occasionará algumas 
chuvas e tormentas no no- 
roeste e norte da Península. 

Cs núcleos de forças per- 
turbadoras que actuarão no 
golpho da Gascon ha e no 
Mediterrâneo superior, na 
segunda, 26, produzirão al- 
gumas chuvas e tempestades 
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desde o Cantabrico e noro- 
este até ao parallelo central, 
com ventos entre sudoeste e 
noroeste. 
!J Na terça, 27, haverá mí- 
nimos barometricos no Me- 
diterrâneo superior e nas 
paragens da Argélia. Estes 
elementos de perturbação 
atmospherica causarão algu- 
mas chuvas e tormentas nas 
regiões próximas ao Medi- 
terrâneo, com ventos de en- 
tre noroeste e nordeste. 

De 28 a 29, a borrasca 
que passará pelo mar do 
Norte e Scandinavia, e o 
secundário que se dirigirá 
desde o norte da Galliza até 
ao canal da Mancha, ex°rce- 
rão alguma influencia na pe- 
nínsula, occasionando algu- 
mas chuvas e tempestades no 
noroeste e norte. 

Na sexta, 3o, perturbar- 
se-ha mais o estado atmos- 
pherico nas nossas^regiões, 
porque chegarão á Galliza e 
ao Mediterraneo? importan- 
tes necleos de forças que 
produzirão chuvas e tormen- 
tas, particularmente desde o 
noroeste e norte ao centro, 
com ventos de direcção va- 
riável. 

No sabbado, 3i, passará 
pelo centro da Europa uma 
deprestão, eo núcleo de for- 
ças da Galliza ter-se-ha tras- 
ladado ao Mediterrâneo. Ca- 
hirão chuvas e tormentas na 
metade oriental da Penín- 
sula. 

- —  
Procuradoria geral 

Estabeleceu-se ha pouco, 
em Lisboa, uma nova em- 
preza com esta denominação, 
que tem por fim estudar to- 
dos os assumptos que lhe 
sejam propostos e dar-lhe 
resolução ou resposta; tanto 
cm assumptos que hajam de 
ser tratados nas repartições 
publicas, tribunaes, etc., etc., 
como mesmo particulares de 
procuradoria. A sua séde é 
cm Lisboa, rua do Ouro, 
220, 2.0 e são seus advoga- 
dos os srs.^conselheiro Mar- 
ques Mano, director geral 
de Instrucção Primaria, con- 
selheiro Albano de Mello, 
director geral do Ministro 
da Justiça, dr. Caeiro da 
Matta, deputado da Nação e 
dr. José Arruella. E1 seu 
director-gerente o sr. Ma- 
noel d'Agro Ferreira. 

Esta empreza enenrrega- 
se; de administrar bens em 
Lisboa, mandar publicar an- 
nuncios no Diário do Go- 
verno ou em qualquer jornal, 
tirar certidões, cobrar divi- 
das, collocar capitaes, con- 
sultar advogados, legalisar 
documentos, pleitos judiei- 
aes, etc., etc.. 

E' um procurador econó- 
mico. 

O tciupo 

Até que emfim, veio o 
calor, mas com ta! força que 
é quasi insupportavel. 

Os lavradores, no emtan- 
to,'Z estão satisfeitíssimos 
porque a agricultura pros- 
pera, dia a dia. 

Ao menos valha-nos isso. 

Kovo medico 

Na Escola Medico-Cirúr- 
gica do Porto, acaba de con- 
cluir, com distineção, o cur- 
so de Medicina, o sr. dr. 
Francisco José Barbosa Gon- 
çalves. 

Felicitamo'1-0 mui corde- 
aimente fazendo votos por- 
que seja muito feliz. 

   

«fogo eneobeeio 

Alguém nos diz por entre 
dentes que se trata de 
reduzir o giro ao distribui- 
dor Luiz Pires, presadc ir- 
mão do sr. Francisco Pires, 
negociante e vereador da 
camara municipal d^ste con- 
celho, para com menos tra- 
balho e mais commodidade 
poder ganhar os cobres. 

Não comrnentam.os o caso, 
porque é deveras extraordi- 
nário, mas vamos informar- 
nos do que ha de verdade 
e, do que soubermos, dare- 
mos conhecimento aos nos- 
sos leitores. 

Casanicoto d'cl-rei 

Confirma-sea viagem pró- 
xima de cl-rei á Inglaterra, 
sendo o fim d1epsa viagem 
tratar das negociações' do 
seu casamento com uma fi- 
lha do duque de Fife, neta 
de Eduardo VII. Consta que 
o monarca será ali acompa- 
nhado peio sr. ministro dos 
estrangeiros. Gomtudo nas 
estações officiaes não confir- 
mam nem desmentem estas 
noticias, o que faz crer te- 
rem fundamento. 

A este respeito dizem as 
«Novidades» que a futura 
rainha de Portugal não será 
uma princeza austríaca, e 
que a recente viajem do sr. 
marquez de Severa! a Lis- 
boa, não foi estranha ao ca ■ 
samento do rei D. Manoel. 

Aposentação forçada 

Consta que se trata de 
1 aposentar o distribuidor da 

estação teiegrapho-postal de 
esta vilia, sr. Antonio Fer- 
reira. 

Não queremos acreditar 
em semelhante cousa, ape- 
sar de nos garantirem que 
essa resolução foi tomada 
n^ma das ultimas sessões 
do sabbat, facto este que, a 
ser verdadeiro, representa 
uma affrénta para aquelle 
zeloso funccionario. 

No proxlmo numero tal- 
vez já-possamos dar mais 
esclarecimentos sobre o as- 
sumpto. 

 ' 

RESTAURANTE 

00 REZO 

Vende-se o restaurante do 
Pezo, com seus rocios e mo- 
veis. 

Para tratar com o seu 
proprietário 

Lui\ José Outeiro. 

Despacho de fazenda 

Foi transferido, da repar- 
tição de fazenda cTeste con- 
celho para a dc Monsão, o 
2.0 aspirante de fazenda sr. 
João Vieira Brandão, e, pa- 
ra o substituir, foi transferi- 
do da Graciosa para este 
concelho, o sr. Acácio de 
Araujo. 

Parabéns. 

vrvtfjpílry**— 

* * * * * * * « 

mmmmã. 

—Regressou ao Porto, a 
ex.ma sr.a D. Zélia Martins, 
acompanhada de seus pre- 
sados filhos. 

—Regressaram de Mon- 
são a ex.ma sr." D. Maria 
de Nazareth Esteves dos S. 
Lima e o sr. João Pires Tei- 

xeira. 
—Em serviço do foro, 

está entre nó? o sr. dr. José 
Marques, distincto advogado 
da cidade do Porto. 

— Esteve no Porto, o sr. 
Antonio Joaquim Esteves, 
cohsiderado commercíante 
d1esta praça. 

—Acha se restabelecida 
dos seus incommodos. a 
ex."13 sr." D. Palmira Pires 
Teixeira, S3'rnpathica filha do 
sr, João Pires Teixeira. 

—Partiu para o Pará, o 
nosso estimado conterrâneo 
e assignante, sr. Joaquim 
Puga. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

—Também partiu para 
Monsão, a uso das Caldas, 
o sr. João Baptista de Car- 
valo, intelligente afi-r dor de 
pesos e medidas roeste con- 
celho. 

   

■0AKTÃO DE f^AKABENS 

Feç annos: 

No dia 16—a ex.n,a sr." D. 
Afra d^liveira. 

Fa^em annos: 
Hoje—o menino Henrique 

Pinto. 
Sabbado—o sr. Antonio A. 

Durães. 
Domingo—o menino Eurico 

Esteves. 
Segunda feira—o sr. João 

Pires Teixeira. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. 

Dinorah Teixeira Pinto. 

  

i\\U 

O abaixo assignado decla- 
ra e faz publico que abriu a 
sua casa commercial, deno- 
minada Dragão Vermelho, 
sita á rua da Calçada, d^sta 
villa, sendo seu procurador 
e empregado o sr. Armindo 
de Lourdes Lourenço, d^s- 
la mesma villa. 

Melgaço, 29 de junho de 
1909: 

Alvaro 'Barbeitos. 

YV 
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Em conformidade do pre- 
ceituadó no decreto de 23 
de janeiro ultimo se faz pu- 
blico, que, a principiar no 
dia ume a findar em trinta 
do mez d^gosto proximo, 
está aberta a correição a 
todos os officios de justiça 
n'esta comarca, incluindo no- 
tários e solicitadores. Todas 
as pessoas que tenham quei- 
xa a fazer contra os func- 
cionarios sujeitos á correi ■ 
cão a poderão fazer ao res- 
pectivo Juiz dentro do refe- 
rido praso. 

5. Ribeiro. 

—— 

Excellenle empre- 

go de capilal com 

bons juros 

Manoel de Jesus Puga, 
vende a sua casa, com ro- 
cios, padaria, casa de bar- 
beiro, etc., etc., tudo.sito na 
rua do Rio do Porto, 22. 
Quem a pretender pôde di- 
rigir-se, por carta oupesso- ; 
aimente, ao proprietário, na , 
casa e «Quinta de Reiriz»— 
Monsão. 

Monsão, 24 de junho de 
1909. 

É tepíibb 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTífO EABOREIRO- 
MEIGAÇO 

Wcsta fabrica, re- 
centemente montada, 
vende-se chocolate de 
l.a qssalidadc pelos 
preços de Celanova. 

Todas as substancias 
qne contem são dc í.a 

ordem c a sua mani- 
pulação braça!, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita com o maior es- 
crnpisSo. 

VER PARA CRÈR 

Farinha Peitoral Fei-rugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
dicestão utilliss mo para pessoa» 
de estornaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precio-.o medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

TeHes k C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca 
fé superior do Estado 

e Rlnas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

P-nqfinqpfwritpriqEnq 

José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

HO^SlO 

LOJ A NOVA 

DF 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

. lusm o iiiiiso 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot   9í?ooo r? 
«Govet N.. .9^000 rs 
Tubos de borracha de 1 .* qualidade, 340 rs. o me. 
Suiphato de cobre de i.a qualidaaj. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a '  2(5500 r? 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2f>2GO » 
Botinhas parà creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(5- 

a g$ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 1(5200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

MISO BEPismiii ia m 

iltllifl iifE 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CARAS Dlí PKRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machinas dc costemi. 

Vender muito e ganhar pouco ó o systcíi 
adoptado n» 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L S 4 M 

A NACIONAL 

| Compauliia porlugueza Je Seguro 

sobre a Vida liumana 

Capilal S00:000$000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caiváo 

Direcção technlea 

Dir*.,.r e Actuaria—Fem.: 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quint.- 
Medico chefe—Dr. Egas M• 
Gerente da Filial—J. Zaga 
Iliiarco 

Inspector—Manoel Teixeira .1 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes^em caso de vida e em caso de mo; - 

Capitaes differidos ^constituição de dotesj, rendas immedia 
rendas dirferidas. 

Seguros Vita Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporário 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes; 
Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoaeis 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manur ■ 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou duri 

toda a vida. 

Rcmettcsn-sc tarifas c Informações 
na volta do correio 

Síéde: Praça do Du(|ne da Terceira, II, l.c 

RUA DO ALECRIM, 7 

ILISIBOA. 

AGENTE- s- ■thãLí i 



4 jornal de Melgaço 
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Fraadsco 'f. da Cosia e Silva 

r=KOI='-RI-ETA,TtIO 
DA 

1 11  
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-H 2>'> maMElO 
•il do CoaseShciro B^opes da «lira 
•M 

Nlste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com, a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mt>s freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mcz recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ofQeiaa cncarrcga-se de todos os trabalhos tj- 
pograpbicas, coobo jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, usappas, cartas iisncbrcs, 

nicnaoraudsins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casasucaío, recibos para cos irarias c juutas de paro- 
chia, etc. 

IH uca r rega-Se também de impressos para repartições 
publicas e ca&aras amialclpacs. 

MRTÕJES X)£ LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
- o cento. 
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FUSiOAlML EM 1SS© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C'onstruem-se gazometro? para produzir gaz aceívleno. 
® friumphanle apparelho automático sem riva,l "ò .superior a todos os syste- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fnaccioaamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, reermmenda-se pela sua sinip^Cldade. segurança e economia. 

EHxecula-se em lodos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo'servir 
para Uluminaçào de casas pari cu lares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagam de cana ligações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorins, efes de o mais simples aos rnais. 
luxuosos, para o que tem correspondeucia directa com as mais importantes casas, 
no geqero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes'como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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COFRES leg'timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã. crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.rVAS ii, Cima de Villa, 33 

DEPOSITO; 129, Sá da Bandeira, i33 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

l«.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'6sta villa. 
ti.®—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesta 

viiia. 
13.®—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
t3L0—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d^ranjo, em 

S. Gregorio. 
A®-0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.™ sr." 1). Sarah 

Solheiro dXHiveira. 
8?-0—,)a|,a 0 «Restaurante e Café Rrazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
15.°—Modificação paca o seu sysiema sem t-ival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas." d'esta villa, 
18.°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dVJvaredo. 
ts>«0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, d^sta villa. 
3©.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d'esla villa. 
31.°—Pequenos gazomoíros para a illuminação publica, d^sta villa. 
S®.®—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
33.°—Para a séde da «Associaçio União Melgacense». 

Ourivesaria e relojoaria lM.\tí 
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T^STE estabelecimento recentemente montado cn- 
'%( contra-se um completo e variado sortido de objectos 

| TdVmro e prata, cryftr.es guarnecidos a prata e ouro, 
í relogios de algibeira tantí1 para homem como para senho- 
; ra (últimos- modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes; LongiHes, re- 
lógios (Falta precisão. Fa^pm-se todos os -concertos em ou - | y 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os < 
seus trabalhos. , (5 

Aos excellcntissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não (comprem-n^ut.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 
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Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas 
seus estimados freguezes. 

onde recebem ordens dos 
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